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TEMA CENTRAL – “SAUDE MENTAL DIREITO E COMPROMISSO DE TODOS: 
CONSOLIDAR AVANÇOS E ENFRENTAR DESAFIOS”. 
 

PROPOSTAS APROVADAS 
 
EIXO 1 – Saúde Mental e Políticas de Estado: pactuar caminhos intersetoriais. 
 

I. Organização e consolidação da rede 
 

1. Necessidade de investimento na rede Básica de Saúde, para a ampliação e 
fortalecimento dos PSF’s e articulação destes com as escolas e vice versa. 

2. Prevenção do agravamento de transtornos mentais, através de ações preventivas 
realizadas na comunidade, por meio                                  também do fortalecimento 
dos CRAS’s. 

3. Articulação de rede social intersetorial para atenção à questão de dependência de 
álcool e drogas, em parcerias (COMAD e outros), através de reuniões sistemáticas. 

4. Trabalho dentro da escola na prevenção da droga dependência.  
5. A Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social assuma a construção da rede 

socioassistencial de forma articulada com outros setores do município. 
6. Elaboração de estratégias para sensibilização da Educação para parcerias. 

 
II. Políticas sociais, financiamento e gestão intersetorial 

 
1. Acolher resoluções desta Conferência, implementando-as nos planos de ação dos 

diferentes órgãos e nas peças orçamentárias.  
2. Atender a Portaria do Ministério da Saúde sobre a criação de leitos psiquiátricos em 

hospital geral. 
3. Inclusão de profissionais da Saúde Mental nas UBS’s, não apenas o matriciamento. 
4. Transformação do CAPS ad conveniado em 24horas. 
5. Criação de um CAPS ad governamental 24 horas.  
6. PPA realizado em conjunto entre as Secretarias. 
7. Dotação orçamentária intersetorial para o financiamento de núcleo de pesquisa. 
8. Criação de programas para reinserção social após tratamento de reabilitação 

psicossocial. 
9. Financiamento de programas e projetos com compartilhamento de gastos e 

investimentos intersetoriais (co-responsabilidade entre as secretarias, em especial 
Educação, Saúde, Assistência Social e Finanças). 

 
III. Formação, educação permanente e pesquisa em Saúde Mental 

 
1. Criação de núcleo (intersetorial) institucional de estudo e pesquisa, que busca na 

rede subsídios para a criação de políticas públicas para crianças e adolescentes 
(atuando na saúde mental como um todo). 

2. Rede intensificada com a Educação através da capacitação e matriciamento      na 
Educação para a detecção dos casos de saúde mental. 

3. Capacitação continuada dos profissionais (intersetorialidade) para atuarem com a 
área da saúde mental. 
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EIXO 2 – Consolidar a Rede de Atenção Psicossocial e fortalecer os 
movimentos sociais. 

 

I. Práticas clínicas no território 
 

1. Cumprimento da legislação quanto à implantação do serviço de urgência e 
emergência proporcionalmente ao nº de leitos totais do hospital geral e do Hospital 
Universitário, suficientes para atender o referido serviço e a devida adequação de 
sua área física.  

2. Inclusão de Psiquiatra e profissionais de Saúde Mental em tempo integral no hospital 
geral para atendimento de emergência. 

3. Capacitação do RH, dos P.S’s, P.A.’s e SAMU envolvidos no atendimento de 
urgência e emergência. 

4. Capacitação dos Profissionais dos serviços dos segmentos que trabalham 
integrados a Saúde Mental (educação, assistência social, segurança pública, 
judiciário, entre outros). 

5. Implantar Centros Territorializados Municipais de atendimento de Saúde Mental 
(adulto e infantil), com profissionais especializados. 

6. Adequar as viaturas do SAMU para o serviço de urgência e emergência de Saúde 
Mental. 

7. Implantação do NASF com profissionais da Saúde Mental em Jundiaí. 
 

II -Álcool e outras drogas como desafio para saúde e as políticas     intersetoriais. 
 
1. Capacitação dos Profissionais da Saúde de atenção básica para o atendimento de 

Álcool e Drogas. 
2. Capacitação de profissionais de setores da Educação, Assistência Social, Sistema 

Judiciário, entre outros. 
3. Solicitação de mais um Serviço de CAPS AD no Município. 
4. Cumprimento do financiamento Tripartite (União, Estado e Município) para o 

financiamento dos serviços dos CAPS’s AD. 
5. Reconhecer como parceiros da política pública os setores que atuam com a 

demanda (NAs, AAs, comunidades terapêuticas etc.).  
6. Implantação do Serviço Hospitalar de Referência para Álcool e Outras Drogas 

(Ministério da Saúde). 
7. Convênios da Saúde para tratamento nas Comunidades Terapêuticas locais. 
8. Fóruns permanentes para a construção de uma Política Municipal sobre o 

Atendimento de Álcool e Drogas do Município. 
9. Garantir que parte dos impostos recolhidos das empresas de álcool e tabaco sejam 

revertidos ao tratamento de álcool e outras drogas. 
10. Atendimento de urgência e emergência no HOSPITAL UNIVERSITÁRIO para 

gestantes usuárias de álcool e outras drogas e transtornos mentais. 
11. Capacitação da Equipe do HOSPITAL UNIVERSITÁRIO para o atendimento de 

gestantes usuárias de álcool e outras drogas e transtornos mentais. 
12. Utilizar a Política de redução de danos como norteadora das práticas relacionadas a 

álcool e drogas.  
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III Saúde Mental na Infância, adolescência e juventude: uma agenda prioritária 
para a atenção integral e intersetorial. 

 
1. Implantação de equipe de referência de Saude Mental e Álcool e Drogas, articulada 

com serviços territoriais (CRAS, PSF, CREAS e CAPSi). 
2. Formalizar o Fóruns Intersetoriais (saúde, educação, assistência social, esporte, 

cultura, ONGs, OCIPs, etc.) permanentes sobre o atendimento da Saude Mental e 
Álcool e outras drogas. 

3. Fortalecer os espaços Intersetoriais de discussão de casos e estratégia de 
intervenção com os equipamentos territoriais (escolas, UBSs e CRAS). 

4. Inclusão de Psiquiatras e profissionais disponíveis em tempo integral no HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO para atendimento de emergência em Saúde Mental. 

5. Capacitação do RH do HOSPITAL UNIVERSITÁRIO para o atendimento dos casos 
de Saúde Mental infantil. 

6. Disponibilidade de Leitos específicos no HOSPITAL UNIVERSITÁRIO, para a 
internação de crianças e adolescentes com transtornos mentais. 

7. Sensibilizar as Secretarias afins para o financiamento, gestão e planejamento do 
atendimento de álcool e drogas.  
 
 

EIXO 3 – Direitos Humanos e Cidadania como desafio ético e intersetorial. 
 
GERAL  
 

1. Campanhas educativas que sensibilizem e esclareçam à comunidade em geral, 
sobre Saúde Mental, suas necessidades e especificidades, inclusive as que se 
referem à inclusão social, como importância da escola e do trabalho. 

2. Estimular a criação de centro de estudo para a discussão dos temas relacionados à 
Saúde Mental. 

3. Implementar políticas de recursos humanos visando melhoria das condições de 
trabalho nos setores da educação, assistência e saúde. 
 

I. Trabalho, Geração de Renda e Economia Solidária; 
 

1. Criação de residências terapêuticas (pequenas unidades) com o cuidador 
capacitado (Masculino-Feminina). 

2. Criar mecanismo de inclusão dentro da Incubadora de Empresas / FUNSS / 
SEMADS/ Cooperativas / Secretaria de Trabalho e Emprego, para o portador de 
transtorno mental. 
 

II. Judicialização das Práticas 
 

1. Estreitar os canais de comunicação com o Sistema Judiciário para viabilizar as 
questões relacionadas à Saúde Mental, por meio de fórum intersetorial. 

2. Criação de Comissão Intersetorial para discussão do tema da judicialização das 
demandas da Saúde Mental. 

3. Apropriação do conhecimento da legislação pertinente à área de Saúde Mental para 
subsidiar o trabalho de todos. 
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III. Educação, Inclusão e Cidadania 
 

1. Aproximação da Saúde Mental e Educação com o enfoque de cuidar do cuidador. 
2. Adoção de estrutura mínima obrigatória para receber pessoas com transtornos 

mentais em situação de inclusão, com contratação de assistente social e psicólogo 
na rede pública de ensino. 

3. Implantação de equipe multiprofissional volante nas escolas para avaliar as reais 
demandas e necessidades das pessoas identificadas com problemas mentais (que 
realizem avaliações prévias ao encaminhamento ao serviço especializado). 

4. Avaliar a possibilidade de implementar projetos específicos de caráter intersetorial 
para escolas em regiões de alta vulnerabilidade. 

5. Implantar e implementar o Programa de Volta para Casa. 
6. Promover acesso ao portador de deficiência mental nas áreas de esporte, cultura e 

lazer. 
 

IV. Violência e Saúde Mental 
 

1.  Elaborar ações intersetoriais para ampliação do trabalho com as famílias na área de 
Saúde Mental. 

2. Desenvolver projeto terapêutico e acompanhamento para o agressor no caso de 
violência doméstica, sexual, durante a investigação da violência, cumprimento da 
pena e seu retorno para a sociedade. 

3. Implantar Programa para o atendimento/tratamento de crianças e adolescentes em 
situação de violência doméstica e sexual, com equipe mínima (Assistente Social, 
Psicológico, Psiquiatra, Terapeuta Ocupacional). 

4. Desenvolver campanhas de educação voltadas para cuidado com a medicação 
“controlada” em casa, para evitar os acidentes e as lesões auto-provocadas 
(tentativas de suicídio). 

5. Criar comissão para desenvolver o fluxo de atendimento nos casos de lesões auto 
provocadas. 

6. Criar uma comissão multiprofissional e  intersetorial para discutir as questões 
referentes a violências domésticas e lesões auto provocadas, incluindo a Saúde 
Mental. 

7. Exigir o cumprimento da lei que regulamenta o uso de embalagens seguras, que 
dificulte o acesso indevido aos medicamentos e produtos químicos, conforme 
critérios da ANVISA. 

8. Ampliação de número de vagas e de recursos humanos para atendimento em todos 
os equipamentos que atendem Saúde Mental e serviços de acolhimento com porta 
aberta, visando a eliminação de filas de espera e diminuindo a violência estrutural. 
 
 

MOÇÕES 
 

1. MOÇÃO DE APELO: Cobrar definições políticas acerca da implementação do 
modelo de atenção em Saúde Mental e a construção dos Centros Regionalizados. 

 
2. MOÇÃO DE APELO: Apelo para a coibição da propaganda de bebidas alcoólicas 

nos meios de comunicação. 
 
3. MOÇÃO DE APELO: Tendo em vista que a Educação compõe o Sistema de 

Garantia de Direitos (SGD) e possui importância vital na formulação e 
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implementação de ações preventivas, solicitamos a atenção da Secretaria Municipal 
de Educação e da Diretoria Estadual de Educação para o comparecimento de seus 
gestores e profissionais das escolas nas Conferências Municipais, Fóruns e outros 
eventos que tenham como objeto de discussão o atendimento integral da criança e 
do adolescente. 

 
4. MOÇÃO DE APELO: Necessidade do Poder Judiciário ampliar a equipe técnica para 

promoção de ações conjuntas para subsidiar as decisões judiciais na Saúde Mental. 
 
5. MOÇÃO DE APELO: Dentro da sala de aula ter um professor auxiliar que 

acompanhe alunos com dificuldades e diminuir o número de alunos em sala de aula 
na rede pública de ensino. 
 


